
 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

 

DISPÕE SOBRE HOMENAGEM PÓSTUMA 

AO EXMO. SR. EUGÊNIO DORZENONI. 

  

O Presidente da Câmara Municipal de Venda Nova do Imigrante, Estado 

do Espírito Santo, usando de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara 

aprovou e ele PROMULGA o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO: 

 

  Art. 1º Fica concedida a “HOMENAGEM PÓSTUMA”, ao Exmo. Sr. 

EUGÊNIO DORZENONI, em agradecimento pela valiosa dedicação e 

contribuição para o Município de Venda Nova do Imigrante/ES. 

 

Art. 2º A Homenagem Póstuma será entregue a família do 

homenageado em Sessão Solene no dia 10 de maio de 2026, na sede da 

Câmara Municipal de Venda Nova do Imigrante. 

 

  Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 

  Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 

 

Venda Nova do Imigrante - ES, aos 28 dias do mês de abril de 2026.

 

Vereadores: 

ALEX NASS BERUD 

 

ALEXANDRE FELETTI 

 

ANTONIO FERNANDO ALTOÉ 

 

CARLOS ALBERTO MINET 

 

DYCKSON FREITAS DOS SANTOS 

 

JOÃO BATISTA DE ASSIS 

 

VALDIR DIAS 

 

WALACE RODRIGUES DE SOUZA 

YURI ULIANA BERGAMIM 
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JUSTIFICATIVA 

 

No dia 10 de maio de 2026, o Município de Venda Nova do Imigrante/ES, 

completa seu Trigésimo Sétimo ano de Emancipação Política. Neste dia cívico, 

nada mais justo que comemorarmos com uma Sessão Solene realizando 

Homenagem Póstuma ao Senhor Eugênio Dorzenoni em agradecimento pela 

valiosa dedicação e contribuição para o Município de Venda Nova do 

Imigrante/ES. 

 

 Nas montanhas do Espírito Santo, onde a neblina abraça o Alto Caxixe 

Frio, o tempo parece guardar o eco de uma enxada batendo contra a terra firme. 

Ali, a história não foi escrita apenas com tinta, mas com o suor e a generosidade 

de Eugênio Dorzenoni. 

 

Filho de imigrantes italianos, Eugênio nasceu em 1927 carregando no 

sangue a força de quem sabe que a terra só dá frutos se for amada. Em 1949, o 

destino uniu sua vida à de Catarina Uliana. Ele, um jovem de 22 anos cheio de 

sonhos; ela, uma menina-mulher de 16, com a doçura necessária para suportar 

as agruras da época. Juntos, eles não apenas formaram uma família com dez 

filhos — incluindo duas bênçãos de gêmeos — mas tornaram-se o alicerce de 

uma comunidade inteira. 

 

Onde havia mato, Eugênio via progresso. Dizem os antigos que, quando 

a comunidade precisava de uma igreja, ele não apenas doou o terreno; ele 

buscou a madeira e, com as próprias mãos, ergueu as paredes de taipa. E 

quando a primeira igreja ficou pequena para a fé do povo, ele doou novamente 

para a segunda, e para a terceira. Catarina, ao seu lado, transformava a casa do 

casal em um porto seguro: nenhum padre, professor ou trabalhador que 

chegasse ao Caxixe ficava sem o calor de uma cama limpa ou o cheiro do café 

fresco. Suas filhas, em um revezamento de carinho, cuidavam dos altares e das 

roupas litúrgicas como se servissem à própria família. 

 

Mas o coração de Eugênio batia forte pelo futuro. Em 1954, ele 

compreendeu que a maior herança que poderia deixar não era terra, mas 

conhecimento. Doou o chão para a primeira escola e ajudou a levantar as 

paredes. Por um capricho do destino e da pressa dos oficiais da época, a escola 

levou o nome de seu irmão, Ângelo, mas Eugênio nunca se importou. Para ele, 

o importante não era o nome na placa, mas o som das crianças aprendendo a 

ler. 
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Eugênio era um apaixonado pelo futebol. Ele mesmo cavou o campo de 

futebol com um enxadão, nivelando o solo para que a alegria pudesse correr 

solta. Comprou uniformes para os meninos da região, transformando o suor do 

trabalho em sorrisos de domingo. Ali, entre um gol e outro, ele ensinava aos 

jovens que a vida, assim como o futebol, exige trabalho em equipe e paixão. 

Até o último suspiro, em 29 de março de 2014, Eugênio foi o "Presidente" eterno 

daquela gente. Ele cedeu a água que matava a sede das escolas, o terreno que 

abrigou o posto de comunicação e até o espaço para o descanso final daqueles 

que partiam. 

 

Hoje, a justiça caminha de mãos dadas com a memória. Aquela escola 

que ele idealizou no século passado agora carrega, oficialmente, o seu nome: 

Escola Municipal Eugênio Dorzenoni. 

 

Se hoje o vento sopra frio no Alto Caxixe, o coração da comunidade 

permanece aquecido. Pois em cada tijolo da igreja, em cada trave do campo de 

futebol e em cada letra aprendida em sala de aula, vive um pedaço de Eugênio 

— o homem que não apenas viveu na terra, mas a transformou em um lar para 

todos. 

 

Venda Nova do Imigrante - ES, aos 28 dias do mês de abril de 2026.

 

 

Vereadores: 
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